
“gar, automaticamente volto
para aquele dia e lembro onde
estava, o que estava fazendo,
em que dia caiu e assim por
diante. É incessante, incon-
trolável e totalmente exausti-
vo.” Essa foi uma mensagem
que uma mulher de 34 anos
enviou a pesquisadores da
Universidade da Califórnia
Irvine (UC Irvine), nos Estados
Unidos.

Em estudo publicado
na revista científica Neuro-
case, em 2006, os cientistas
sugerem que ela tem o que é
chamado de hipertimesia,
uma síndrome marcada por
uma memória autobiográfica
altamente superior. Dos raros
casos clínicos descritos até
hoje, além das lembranças
vívidas e improváveis para a
maioria das pessoas, muitos
compartilham entre si trans-
tornos psíquicos e também
prejuízos funcionais — como
a capacidade de abstração.
São tanto guardiões quanto
prisioneiros de suas memó-
rias, como descreverem os
pesquisadores.

“Não é bom lembrar de
absolutamente tudo. O pro-
cesso de esquecimento leve,
eventual, faz parte do desen-
volvimento e do funcionamen-

Sempre que vejo
uma data aparecer
na televisão, ou em
qualquer outro lu-
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Lapsos de memória podem indicar Alzheimer?
LEON FERRARI 
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O ESQUECIMENTO faz parte do comportamento normal do cérebro, mas
quando isso afeta a funcionalidade da pessoa, passa a ser preocupante

Ibovespa
encerra o dia
na máxima, em
alta de 1,36%

O Ibovespa chega ao fim
de junho, hoje, acumulando
até aqui seu maior ganho
mensal de 2024, um tanto tí-
mido (+1,81%), ainda assim
superior ao avanço de 0,99%
em fevereiro - até aqui, o úni-
co mês positivo neste semes-
tre. Com recuperação em
sete das últimas oito ses-
sões, o índice conseguiu se
afastar das mínimas desde
novembro passado, na casa
dos 119 mil pontos, atingindo
hoje os 124.307,83 pontos,
em alta de 1,36%, na máxima
do dia no encerramento e
também o maior nível de fe-
chamento desde 27 de maio
(124.495,68).

O giro ficou em R$ 22,3
bilhões. Na semana, o
Ibovespa avança 2,44%, a
caminho, por enquanto, de
igualar o intervalo entre 11 e
15 de dezembro, quando tam-
bém havia subido 2,44% - se
superar tal marca amanhã,
será o maior avanço sema-
nal para o Ibovespa desde o
período de 13 a 17 de novem-
bro (+3,49%). No ano, limita
as perdas a 7,36%.
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to normal do cérebro”, diz o
neurologista Paulo Caramelli,
professor da Universidade
Federal de Minas Gerais
(UFMG).

“Você precisa ter uma
quantidade limitada de infor-
mação para poder agir. Se te-
nho um pool infinito de me-
mórias, fica até difícil conse-
guir sair do campo da
integração e formar uma res-
posta”, avalia a geriatra Clau-
dia Kimie Suemoto, profes-
sora da Faculdade de Medi-
cina da Universidade de São
Paulo (FMUSP), que faz parte
do Advisory Council da
Alzheimer ’s Association
International Society to
Advance Alzheimer’s Resear-
ch and Treatment (ISTAART).

Mas, qual é o
limite? Afinal, esquecer-se
pode ser bastante desagra-
dável e constrangedor. Se-
gundo os especialistas, as
principais pistas de que o
esquecimento é sinal ou sin-
toma de que algo não vai bem
é quando interfere no funcio-
namento normal e na autono-
mia da pessoa, como se es-
quecer sistematicamente de
compromissos importantes.
Outro indício: quem está ao
seu redor repara que algo
parece estranho.

Por que lembramos?
O registro de informações

pelo cérebro é um processo
bastante complexo e, embo-
ra autônomo, é influenciado
pela atenção — algumas pes-
soas têm queixas de memó-

ria, quando, na verdade, so-
frem de um problema para
focar, de acordo com especi-
alistas — e também pela car-
ga emocional atrelada a uma
determinada situação. De
maneira geral, a memória
existe para facilitar nossa vida
e também pode ser vista
como uma estratégia de so-
brevivência.

“Recebemos informa-
ções do mundo através da vi-
são, da audição e do contato.
No cérebro, elas são proces-
sadas e integradas ao que já
conhecemos. Sem memória,

sempre teríamos que come-
çar do zero, o que é pouco
produtivo em termos de so-
brevivência”, fala Claudia.
Imagine ter que encostar no
fogo todos os dias para se
lembrar de que ele queima.

Segundo os especialis-
tas, com o passar do tempo é
esperado que haja um de-
créscimo leve e sutil da me-
mória, mas em uma intensi-
dade que não afete a autono-
mia da pessoa. “Quando você
olha para testes de memória,
que utilizamos para diagnós-
tico clínico, a pontuação mé-

dia de uma pessoa de 30
anos é diferente daquela de
quem tem 70, 80 anos. Ela é
um pouco inferior nos indiví-
duos mais idosos”, comenta
Caramelli.

É válido destacar que o
envelhecimento é um proces-
so extremamente heterogê-
neo. Logo, encontraremos
pessoas na média, abaixo
dela e até acima, como é o
caso dos superidosos que,
apesar da idade avançada,
possuem a capacidade de
memória de uma pessoa 20
a 30 anos mais jovem.

 

A vitamina D é essencial
para fortalecer a estrutura ós-
sea e manter o bom funcio-
namento do sistema imuno-
lógico. Além disso, também é
crucial para evitar a deterio-
ração muscular típica do en-
velhecimento, tornando-se,
assim, importante para a
longevidade. Uma maneira
clássica de obter essa vitami-
na é se expor ao sol. No en-
tanto, o que fazemos quando
ele aparece apenas por bre-
ves períodos?

O corpo precisa de vita-
mina D para ajudar a absor-
ver o cálcio que chega aos
intestinos. Se isso acontecer,
o sistema ósseo pode se for-
talecer e funcionar correta-
mente. Contudo, embora
muitos acreditem que a úni-
ca forma de obtê-la é toman-
do sol, deve-se saber que
existem outras maneiras do
nosso corpo adquirir esses
benefícios. A solução, portan-
to, está na dieta, pois a vita-
mina D pode ser encontrada
em diferentes alimentos e
suplementos.

A vitamina da longevidade: em quais alimentos
ela é encontrada e como adicioná-la naturalmente

— A vitamina D, também
chamada calciferol, pertence
à categoria lipossolúvel. Em
outras palavras: são absorvi-
das de forma mais eficaz pelo
corpo se entrarem em conta-
to com lipídios ou gorduras.
Esse tipo de vitamina é arma-
zenado no fígado, no tecido
adiposo e nos músculos do
corpo — explicou a
nutricionista Jenny García.

García ainda enfatizou
que essa vitamina é impres-
cindível para a formação dos
ossos, pois os intestinos pre-
cisam dela para absorver cor-
retamente o cálcio.

“Além disso, também é
necessária para manter um
bom funcionamento do siste-
ma imunológico”, acrescen-

tou.
Onde encontramos a vi-

tamina D?
Segundo a nutricionista

Katherine Cántaro, a vitami-
na D é o único micronutriente
que pode ser obtido de três
maneiras diferentes. Em pri-
meiro lugar, a forma mais co-
nhecida é através da pele,
quando tomamos sol. No en-
tanto, podemos variar desde
queimaduras até desenvolver
câncer de pele se não tiver-
mos as devidas precauções.

A segunda forma para
obter vitamina D são os ali-
mentos. Ela pode ser encon-
trada em:

· Peixes gordurosos,
como truta, salmão, atum e
cavala

· Óleos de fígado de pei-
xe

· Fígado bovino
· Laticínios e derivados
· Gema de ovo
· Alguns cogumelos for-

necem um pouco de vitamina
D.
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A vitamina D é
essencial para
fortalecer a
estrutura óssea
e manter o bom
funcionamento
do sistema
imunológico

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva afirmou que tan-
to o presidente do Senado,
Rodrigo Pacheco (PSD-MG),
como o ministro de Minas e
Energia, Alexandre Silveira,
teriam condições para candi-
daturas em Minas Gerais em
2026. No caso de Pacheco,
Lula afirmou que o senador
seria um “extraordinário” go-
vernador de Minas Gerais e
que gostaria de “estar junto”
caso esse seja o seu projeto.

Em entrevista à Rádio
Itatiaia, ontem, Lula afirmou
não saber se Pacheco quer
se candidatar ao governo es-
tadual, mas elogiou a possi-
bilidade. “Não é que ele é
meu candidato. Se o Pacheco
quiser ser candidato, ele será
um extraordinário candidato
do povo de Minas Gerais. Eu
tenho dito isso para o
Pacheco. Ele só não será se

Lula: Pacheco e Silveira têm todas as
condições para serem candidatos em MG

não quiser”, afirmou. Lula
prosseguiu: “Eu não sei o que
ele quer. Eu considero o
Pacheco a mais importante
personalidade de Minas Ge-
rais hoje. Ou seja, uma pes-
soa pública, jovem, compe-
tente. Muito competente”.  “Ou

seja, ele decide o que ele qui-
ser fazer. O que eu posso di-
zer é que eu quero estar jun-
to”. Na sequência, Lula afir-
mou que o seu ministro de
Minas e Energia, também do
PSD, foi “um achado” na sua
campanha eleitoral.
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